
Sobre a presença do Aedes regypti
em gado <Alegre.

9<, di 9rimio

anteriO'res que fiz em torno da pre­
de eulicideos tantO' '8m Porto Alegre como em

extremo sul do Brasil, e, principalmente, no meu
do R1'O Grande do Sul. - COllsideraçl5es noso­

,não figura a presença do Aedes cegY1Jti em Porto
das pesquizas realizadas em epocas diferentes.
a distribuição geogra'f'i.ca deste mosquito em toda a Ame­

e, particularmelüe, no Brasil, observa-se que ela é capridho­
em uns pontos e ausente em outros, com localização prefe­

no litoral, ao longo dos cursos dagua, seguindo, sohretudo, as li-
nhas de navegação OH de varias.

tambem, a distribuic:ão geografica do estegomyia, na
e no Uruguai em latitudes correspondentes as dO' l'\.io Grande

ou mais altas ou mais baixas, deduz-se que as nossas condições
semelhantes ou aiproximadas desses paizes víizinhos, não sre­

infensas á vida em circHnstancias satisfatorias, pelo me­
em determinadas epocas do ano, deste transmissor, cuja presença,

foi assinalada no extremo sul elo Estado, na cidade do Rio Grande
facto ratificac10em 1918 por I~utz, Olimpio da Fonseca Filho

e Souza Araujo. que o tambem, em outra localidade proxi-
na vila de São .José do Norte.

vasto do HioOranc1e do Sul tem uma topografia deve-
ras onde as condiçõ~s climateócas muito se distan-
ciam de outros Estados do Brasil. .Justifica-se, assim, aqui como alhu­
J'fS, o grande interesse que a presença de qualquer transmissor de doen-

deve despertar, não só quanto á possibilidade de incidencia) extensão
e de certas entidades 111O'r'hidas, ,como pelos aspectos variaveis
que por ventura possam apresentar.

A' biologia do fledes cegypti, conhecida de Iong'a data, outros factos
vieram ampliaI-a, como as observações de Cegar Pinto, que capturou nas

da vila de llincão (Bstac1o de São Paulo) machos e remeas
durante o dia. em mata distante ele 310 metros de casas

dem'Üllstrando, assim, que seu hab'itat não se restringe sómente
ás 1110radias das povoações ou cidades.

Os extranhos aspectosepidemiolog~icosda febre amarela evidenciam
a complexidade ela questão, tanto com rererencia aos no'\7OS hospedado­
res :intermediarios de 3'cordo C'O'l11 os trabalhm;; dle J. H. Baner) de Davis



dita.
Soper, como quanto á infecção propriamente

o recente trabalho de Beaurepaire Aragão, interpretando as
mias de febre amarela silvestre de 1934 a 1937 nas zonas elo planalto e111
.são Paulo, (}Ciiás, lVIinas e Paraná eom referencia á transmissão
71ecles mgyptz: e peJa,,; da :rnata, relacionada ás
condições aos factores constitue
notaveJ elo mal amarilicc em novos e ü1te-
l'essantes aspectos.

Pelas eons.iderações sobrelevanc1o as ele transmissibilidade,
pelo grande e inherente interesse epic1erniologico e
pela particular .situação. ele Porto Alegre. na margem esquer-
da do rio Guaíba, ponto ele irradiação, por intermec1io das mais diversas
(~ contínuas comunieações fluviais e terrestres para outras localidades
apresentando faetores variados; em l1'111a zona alagadiça, de
condições propicias á vida elos salvo durante os mezes ele bai-
xa temperatura, e, sobretudo, baseado na grande importancia que o co­
nhecimento da. distribuição dos transmissores assume, maxi­
1ne ela febre amarl?la, façJ essas. referencias em torno do primeiro eX0m­
pIar de Aedes G3gypti que acabo' de encontrar em minha residencia á Tua
V'enall'ci(» Aires, na cidade de Porto


